
 
 

 

NOTA DE REPÚDIO À CENSURA EM SINOP-MT E DE SOLIDARIEDADE À PROFESSORA 

GRACIELE 

 

Em Sinop, Mato Grosso, no dia 27 de maio de 2021, foram censurados outdoors que 

continham críticas ao Governo Federal e denunciavam a carestia, o descaso com a situação de 

saúde pública e as mais de 450 mil mortes em decorrência da pandemia de Covid-19 no Brasil. 

Infelizmente, este fato, que fere a liberdade de expressão e democracia, não é uma exceção 

em Mato Grosso, estado que presencia o latifúndio e o agronegócio utilizando da força e 

autoritarismo diariamente para defender seus interesses e subjugar a população.  

A elite sinopense é a cara escrachada do poder colonial, expressa na sigla que dá nome a 

cidade: Sociedade Imobiliária do Noroeste do Paraná. Um produto da truculência do Estado 

brasileiro contra os povos originários durante as marchas para o centro-oeste. E hoje continua 

a se expressar no autoritarismo, no negacionismo, nas queimadas e devastações ambientais e 

na violência contra mulheres, LGBT’s, negra(os), povos indígenas, quilombolas, assentadas(os). 

Por onde a elite do Agro leva seus tentáculos, leva consigo degradação ambiental, trabalhos 

precários, corrupção, violência e autoritarismo, confundindo liberdade com permissividade 

para oprimir e, por isso, são a base do atual governo que os representa fielmente.  

Os outdoors publicados contra as políticas do Governo Federal, que não salvou nem vidas nem 

a Economia, são a crítica ao projeto do Agronegócio que, acostumado a impor seus interesses 

pela força e, por se considerar dono de terras que invadiu, sente-se no direito de apagar a 

crítica que expressa a opinião de, aproximadamente, 60% dos brasileiros e brasileiras que 

avaliam como péssimo este governo.  

Repudiamos a censura aos outdoors que manifestavam críticas ao Governo Federal em Sinop-

MT, e também as ações de perseguição aos companheiros e companheiras que lutam 

diariamente em defesa da democracia, da vida e dos direitos sociais no município.  

Destacamos nossa solidariedade à professora Graciele, atual vereadora em Sinop-MT (PT), que 

vem sendo perseguida, atacada e ameaçada após a veiculação dos outdoors. Os ataques 

ocorrem por seu apoio às críticas ao Governo Federal e Governo Municipal, e pelo seu 

histórico de atuação em defesa dos direitos sociais, especialmente a Educação e os direitos das 

mulheres. 

Não irão nos calar! 

Fora Bolsonaro e Mourão!  

Vacinação para todas e todos já!  

 


